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Parte da estrutura da Casa Civil fica instalada no Palácio dos Bandeirantes

Após surto de Sarampo, Estado mantém 
campanhas de vacinação nos 645 municípios 
Campanha de Multivacinação também oferece vacina contra outras doenças, como Influenza e Covid

São Paulo mantém até 1º 
de setembro a Campanha de 
Multivacinação nos 645 mu-
nicípios, destinada à atualiza-
ção da caderneta de crianças 
e adolescentes menores de 
15 anos. Na capital, em Gua-
rulhos e São Bernardo do 
Campo, a vacinação contra o 
sarampo foi ampliada para 
pessoas de 6 meses a 59 anos.

No Dia D da campanha, 
realizado no sábado (22), fo-
ram aplicadas mais de 600 
mil doses de diferentes va-
cinas no estado, segundo da-
dos preliminares do Centro 

de Vigilância Epidemiológi-
ca do Estado de São Paulo 
(CVE-SP).

Pais e responsáveis por 
menores de 15 anos podem 
procurar uma unidade de 
saúde, preferencialmente com 
a caderneta. As equipes verifi-
cam as doses já administradas 
e identificam pendências de 
acordo com a idade. Os imuni-
zantes previstos no calendário 
são oferecidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A mobilização ocorre en-
quanto o estado registra casos 
de sarampo. O CVE-SP confir-
mou 23 ocorrências: 20 em mo-
radores da cidade de São Paulo, 

duas em São Bernardo do Cam-
po e uma em Guarulhos. Crian-
ças menores de 2 anos foram o 
grupo mais atingido.

Nos três municípios, pessoas 
de 6 meses a 59 anos podem 
receber uma dose contra o sa-
rampo independentemente do 
histórico vacinal, após avalia-
ção dos profissionais de saúde.

Para crianças de 6 meses a 
11 meses e 29 dias, é aplicada a 
chamada “dose zero”. Ela não 
substitui o esquema previsto 
no calendário. A primeira dose 
regular deve ser administrada 
aos 12 meses e a segunda aos 
15 meses, preferencialmente 
com a vacina tetraviral.

COBERTURA CONTRA O SARAMPO
Dados da Secretaria de Es-

tado da Saúde mostram que 
a cobertura da primeira dose 
da tríplice viral, que protege 
contra sarampo, caxumba e 
rubéola, passou de 78,4% em 
2022 para 90,8% em 2023. Em 
2024, chegou a 99,4% e, no 
ano passado, ficou em 94,2%.

Na segunda dose, o índi-
ce passou de 65,1% em 2022 
para 77% em 2023 e 88% em 
2024. Em 2025, a cobertura 
registrada foi de 84,5%.

A doença é transmitida 
de pessoa para pessoa por 
secreções liberadas ao falar, 
tossir, espirrar ou respirar. O 
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Equipe da unidade analisa o histórico de cada criança ou adolescente e verifica quais doses previstas para a respectiva faixa etária precisam ser administradas.

O Plano de Contratações 
Anual (PCA) de 2027 da Casa 
Civil do Estado de São Paulo 
prevê R$ 154,6 milhões em 
futuras contratações. O docu-
mento reúne 119 itens, dis-
tribuídos em 36 processos, e 
inclui despesas da pasta e do 
Fundo Social de São Paulo.

O PCA é um instrumen-
to de planejamento no qual 
órgãos públicos registram 
as compras e os serviços 
que pretendem contratar 
no futuro. A publicação do 
documento, que se tornou 
obrigatória pela Nova Lei de 
Licitações e Contratos,  pode 
informar objeto, quantidade, 
valor estimado e data previs-
ta. A inclusão de uma despe-

sa no plano não significa que 
o recurso já foi gasto ou que 
o contrato foi assinado.

A Casa Civil serve para as-
sessorar diretamente o gover-
nador na coordenação, plane-
jamento e integração de todas 
as ações do governo.

Do total previsto para 
2027, R$ 124,8 milhões estão 
relacionados ao Fundo Social 
e R$ 29,7 milhões à Casa Ci-
vil. A maior contratação pla-
nejada é de R$ 81,7 milhões 
para aquisição de cestas bá-
sicas destinadas a pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade. O valor corresponde a 
52,9% do total do plano.

Outra previsão do Fundo 
Social envolve R$ 37,8 mi-
lhões para cursos de qualifi-
cação das escolas do órgão e 

de funcionários. O PCA regis-
tra 4,4 mil unidades de cur-
sos profissionalizantes, com 
valor unitário estimado em 
R$ 8,5 mil. A contratação está 
prevista para julho de 2027.

Na Casa Civil, o maior va-
lor é de R$ 6 milhões para ser-
viços de reprografia. Também 
estão previstos R$ 5,3 milhões 
para circuito fechado de tele-
visão dos palácios estaduais.

Os serviços de limpeza 
somam R$ 8,4 milhões, sen-
do R$ 4,9 milhões para o Pa-
lácio dos Bandeirantes e R$ 
3,4 milhões para o Palácio 
Boa Vista. O plano ainda re-
laciona R$ 3,6 milhões para 
alimentação de servidores, 
R$ 1,5 milhão para compu-
tadores e R$ 1,3 milhão para 
materiais de higiene.

Casa Civil prevê R$ 154,6 milhões em contratações

acompanhamento de pessoas 
que tiveram contato com pa-
cientes faz parte das medidas 
adotadas após a identificação 
dos casos.

Além da vacinação, o CVE-
-SP realiza investigação das 
ocorrências, monitoramento 
de contatos, busca de possí-
veis casos e orientação aos 
serviços de saúde. Todo caso 
suspeito deve ser notificado, 
isolado e investigado sem a 
necessidade de aguardar a 
confirmação por exame la-
boratorial.

Entre os sintomas do sa-
rampo estão febre, manchas 
vermelhas pelo corpo, tosse, 
coriza e conjuntivite. Pes-
soas que apresentarem es-
ses sinais devem procurar 
atendimento e informar aos 
profissionais de saúde se fi-
zeram viagens recentes ou 
tiveram contato com alguém 
que apresentou sintomas se-
melhantes.

A Campanha de Multiva-
cinação abrange as vacinas 
previstas para crianças e 
adolescentes menores de 15 
anos. A equipe da unidade 
analisa o histórico de cada 
pessoa e verifica quais doses 
correspondentes à faixa etá-
ria ainda precisam ser admi-
nistradas.

Os horários e pontos de 
atendimento variam confor-
me o município e devem ser 
consultados nas redes locais de 
saúde. A Secretaria da Saúde 
também disponibiliza infor-
mações no portal Vacina 100.
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